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O
estão na região Nordeste. Le-
vantamento realizado pela As-
sociação Brasileira dos Pro-
dutores Exportadores de Fru-
tas (Abrafrutas) mostra que,
respectivamente, Pernambu-
co, Bahia, Ceará e Rio Gran-
de do Norte foram os estados
que mais enviaram frutas
para o exterior durante o ano
passado.

Cálculos da Abrafrutas
apontam que no total foram
780 milhões de dólares em
exportações do segmento fru-
tícola em 2021 em todo Bra-
sil. Desse total, US$ 244 fo-
ram provenientes da arreca-
dação do estado de Pernam-
buco, US$ 191 da Bahia, US$
178 do Ceará e US$ 167 do
Rio Grande do Norte. As fru-

s estados brasilei-
ros responsáveis
por encaminhar as
maiores quantida-
des de frutas ao
mercado exterior

Nordeste lidera as exportações de frutas
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A Bahia aparece como o segundo estado exportador, principalmente  de mangas para a Europa
tas como manga, mamão,
maracujá, goiaba, melancia e
uva foram as mais exporta-
das.

“Pernambuco se conso-
lidou como o maior exporta-
dor de frutas do País, princi-
palmente por conta da cida-
de de Petrolina, que é refe-
rência nacional em fruticultu-
ra. A Bahia é a segunda maior
produtora e exportadora do
Brasil. O estado é um polo
agrícola nacional no cultivo e
envio de mangas, principal-
mente, para a Europa e os
Estados Unidos”, detalhou
em relatório a Abrafrutas. A ci-
dade de Juazeiro é a maior
exportadora da Bahia do se-
tor de frutas.

Segundo ainda o levan-
tamento, o Brasil é o terceiro
maior produtor de frutas do
mundo, ficando atrás somen-
te da China e da Índia. Por
ano, o país chega a ter cerca
de 4,5% do total da produção
mundial, o que representa
cerca de 39 milhões de tone-
ladas. As exportações das fru-
tas nacionais em 2021 tive-

ram como principais destinos
a União Europeia (48%), os
Estados Unidos (16%), o Rei-
no Unido (14%), a Argentina
(4%) e o Canadá (3%).

Ranking das frutas
A manga foi a fruta brasi-

leira mais exportada em
2021, segundo as estatísti-
cas de Comércio Exterior do

Agronegócio Brasileiro
(Agrostat/Mapa). A fruta teve
um faturamento de US$ 248
milhões, o que representa um
aumento de 0,3% em relação
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ao ano anterior. Em seguida
ficou o melão (US$ 165 mi-
lhões), a uva (US$ 155 mi-
lhões) e o limão (US$ 123
milhões).

“Em 2021, as exporta-
ções do setor de frutas, na
Bahia, somaram US$ 193,2
milhões, representando
3,86% do total de exportações
do agronegócio do estado
naquele ano. Atualmente, por
ordem de valores (US$),
manga, uva e limão são as
frutas mais exportadas pela
Bahia”, informou, por sua vez,
a Secretaria da Agricultura,
Pecuária, Irrigação, Pesca e
Aquicultura (Seagri).

O produto nacional que
teve o maior crescimento no
ranking geral foi a maçã, com
um aumento de 79% em re-
lação às exportações de
2020, saindo de US$ 41 mi-
lhões para US$ 155 milhões.
Em contrapartida, a laranja
teve uma redução na expor-
tação de 78%, saindo de
uma receita de US$ 4,2 mi-
lhões para apenas US$ 953
mil.

POTENCIAL
As mangas baianas são bem apreciadas no mercado europeu, por suas boas qualiddades

Pintor Guel Silveira expõe suas ‘Dobras’
De hoje até 12 de

outubro o pintor Guel Silveira
mostra seus trabalhos na
Galeria Zeca Fernandes.
Nascido em Salvador  em
1955, começou como
gravador, pintor abstrato,
com experiências em spray
passando pela figuração  e
retoma a abstração. Guel
realizou sua primeira
exposição individual no
Museu de Arte da Bahia em
1975, antes disso participou
de importantes mostras
coletivas por diversas
cidades brasileiras. Já
realizou inúmeras exposi-
ções individuais ao longo de
sua trajetória artística por
diversas cidades do Brasil,
entre elas: Rio de Janeiro,
São Paulo, Recife, Brasília,
Belo Horizonte, Aracaju e
Salvador. Nessa exposição

Dobras constam 33 traba-
lhos, de dimensões varia-
das, todas utilizam como
suporte a técnica mista
sobre cartão. São trabalhos
inéditos realizados, em sua
grande maioria, no ano de
2022.

O crítico de arte Geraldo
Edson de Andrade disse que
nas suas mais recentes
pinturas, “cada uma de suas
telas nos leva (ou o leva) a
passar a limpo tempos
passados tão presentes,
seja pelo simbolismo que
representa, como pela
harmonia que transmite.
Não se trata de evocação
porque Guel tem sempre
olhar no presente e outro no
futuro. As formas de sua
pintura procuram a cor no
sentido de integração, ao
mesmo tempo incorpora
díspares elementos, tais
quais relevos, vazados,

pinceladas ágeis tudo
em função do resultado
final. Nesse particular, o
universo plástico de
Guel Silveira é muito
rico de sugestões e
conteúdo, capaz de
provocar o imediato
interesse do público.
Antes de tudo é a sua
maneira de ver o mundo
e poder exprimir emo-
ções que lhes são
particularmente gratas.

 Mais do que nós,
espectadores, porém,
Guel Silveira reconhece
que “a arte é a maneira
de ver o mundo de uma
sensibilidade intensa e
curiosa, maneira que é
própria de cada um de
seus criadores, e
intransferível” como
acentua com acuidade
o escritor argentino
Ernesto Sabato.
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Nesta quarta-feira (14), às
8h, será inaugurado pelo Go-
verno do Estado, em Salva-
dor, o Hospital do Homem. A
unidade atuará como um ser-
viço de referência estadual, na
área do Hospital Geral
Roberto Santos (HGRS), no
bairro do Cabula, e contará
com equipes profissionais e
equipamentos adequados à
prestação de assistência em
caráter de urgência e eletivo
a usuários do SUS com Do-
enças do Aparelho Urinário.
Seu funcionamento será du-
rante as 24 horas por dia, sete
dias por semana. O governa-
dor Rui Costa estará presen-
te na solenidade.

O investimento foi de
mais de R$ 1,3 milhão no
Hospital do Homem, entre
obras e aquisição de equipa-
mentos. A unidade tem capa-
cidade para realizar 4,2 mil
consultas ambulatoriais e
cerca de 470 cirurgias, por
mês. O espaço conta com
três salas de operação e dez
leitos, além de cinco salas
para procedimentos diversos:
ultrassonografia, biópsia gui-
ada por ultrassonografia, sala
de endoscopia urinária, sala
de urodinâmica, sala de
litotripsia extracorpórea. E
ainda haverá salas de obser-
vação pós-procedimentos
(com carro de urgência e ma-
teriais de suporte à vida) e de
laudos.

Estado inaugura
Hospital do
Homem

G1 BA

A Ilha de Boipeba,
localizada em Cairu, no
baixo sul da Bahia, receberá
sua primeira Feira Literária
nos dias 22, 23 e 24. O
evento acontecerá em
diversos espaços da ilha,
como escolas e praça.

 A programação contará
com mesas literárias,
oficinas com a Escola
Municipal da Ilha, cine-clube,
lançamento de livros,
apresentações de música,
sarau e feira do livro.

Com retomada turística,
destino paradisíaco de

Ilha de Boipeba recebe
primeira Feira Literária

Cairu já supera nº de
empregos gerados em
2021; veja as belezas do
arquipélago na BA

Entre as participações
já confirmadas estão a
poeta e MC, Nega Fyah, o
escritor Uarlen Becker,
Jesse Andarilho, o roteirista
Fil Braz, o poeta Lucas
Matos, os jornalistas Midiã
Noelle e Uran Rodrigues, o
escritor e ativista Hamilton
Borges, Jaqueline Santana,
além de moradores autores
locais como Wesley Magno,
Érica Lopes, o rapper e
poeta Yago Chefe e ainda, a
professora e organizadora
da festa, Cátia Suzete.
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